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Este livro é dedicado a todas as pessoas, instituições e organizações 
comprometidas com a conservação da agrobiodiversidade, que lutam 
diariamente para dar visibilidade, voz e melhores condições de vida 
para mulheres e homens que exercem o valioso trabalho de guardiões 
da biodiversidade.

Um viva a todos os agricultores familiares, tradicionais,  assentados 
de reforma agrária, indígenas, quilombolas e  ribeirinhos  das Terras 
Baixas da América do Sul! 
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APRESENTAÇÃO
Sou apenas a fartura generosa 

e despreocupada dos paióis. [...] 
Sou o milho. 

Cora Coralina

Como o milho duro, que vira 
pipoca macia, só mudamos para 

melhor quando passamos pelo 
fogo: as provações da vida.

Rubem Alves

Por fim treze deuses sagrados 
encontram a solução, do milho 

então são criados, os seres 
humanos de então.

Ana Abel

Este livro é um convite para você percorrer os caminhos trilhados pelo milho 
nas Terras Baixas da América do Sul em épocas remotas e na atualidade. Nessa 
viagem, vamos interagir com povos indígenas, vamos conversar com agricultores, 
conhecer pesquisas genéticas e linguísticas e saber como esse cultivo está tão 
intimamente ligado à história humana no continente americano. Sabe-se que, em 
suas muitas variedades, o milho foi o alimento básico não apenas dos povos andinos, 
desde tempos imemoriais, mas também dos povos da Amazônia, da Caatinga, do 
Cerrado, da Mata Atlântica, do Pantanal e dos Pampas brasileiros e uruguaios.  

Transformado em poesia por Cora Coralina, em filosofia por Rubem Alves, 
que compara o amadurecimento humano à transfiguração do milho de pipoca em 
“flor branca e macia”, considerada alimento sagrado pelo Candomblé, o milho nos 
alimenta e alimenta também nossos animais, vira boneca de brinquedo para as 
crianças, carrega os paióis de fartura, propicia festejos agradecidos, em especial no 
mês de junho, tempo da colheita. O milho é pura benção!

Na América Central e também nas terras altas da América do Sul, o milho tem 
muitos registros relacionados a sua história, seus mitos e ritos. Dos muitos que tive a 
oportunidade de conhecer, destaco o mito da criação dos humanos a partir do milho, 
encontrado na tradição do povo Maia, cujos deuses teriam antes tentado humanizar 
o barro e a madeira, sem sucesso, como no poema de Ana Abel.

O grande diferencial da viagem que faremos ao ler este livro será conhecer 
a história do milho e como ele se dispersou, partindo da Amazônia até chegar ao 
Uruguai. As populações pré-colombianas que viviam nessa região das Américas 



eram muito pródigas em construir caminhos e o milho, acompanhando os humanos, 
chegou e pode ser amplamente encontrado nos principais biomas da América do 
Sul.

A agrobiodiversidade é também representada neste livro, que renova 
conceitos cientificamente consolidados sobre raças de milho, apresenta a 
conservação em sistemas agrícolas tradicionais, inclui as sementes crioulas e a 
diversidade de nosso principal cultivo nativo, a mandioca. Ao promover o diálogo 
desses conceitos com o conhecimento dos povos indígenas e dos agricultores que 
manejam essa diversidade a cada safra, estudos etnobotânicos realizados em todos 
os biomas enriquecem muito o conhecimento aqui apresentado.

O livro finaliza com experiências inspiradoras para o manejo da 
agrobiodiversidade. Vamos conhecer a criatividade e a paixão envolvida nos trabalhos 
que ampliam e conservam a diversidade genética, que estão sendo realizados 
atualmente por indígenas, povos e comunidades tradicionais e agricultores. 

Aqui você vai aprender, se inspirar e viajar... pegue a pipoca (que nesse 
neste livro você também vai conhecer melhor) e siga conosco nesses caminhos que 
se renovam...

Dra. Patrícia Bustamante –Embrapa Alimentos e Territórios



PREFÁCIO
A agrobiodiversidade pode ser definida como a parte da biodiversidade 

destinada a alimentação e agricultura e está organizada em quatro níveis de 
diversidade: a diversidade dentro da espécie ou intraespecífica, como as variedades 
crioulas, a diversidade entre as espécies, a diversidade de agroecosistemas e a 
diversidade cultural, a qual inclui a variabilidade de sistemas de pensamento, 
línguas, conhecimentos, práticas, tradições, costumes, crenças religiosas, tipos de 
alimentos, usos de bens naturais, técnicas e tecnologias que cria a humanidade. 
Em outras palavras a agrobiodiversidade é o resultado do processo co-evolutivo 
da domesticação de plantas, animais e paisagens realizado por distintos povos, em 
distintos momentos e lugares.

Nesse contexto, a obra intitulada Milhos das Terras Baixas da América do 
Sul e Conservação da Agrobiodiversidade no Brasil e Uruguai  foi elaborado 
com o intuito de divulgar os resultados do Projeto Raças de Milho das Terras Baixas 
da América do Sul: ampliando o conhecimento sobre a diversidade de variedades 
crioulas do Brasil e do Uruguai, desenvolvido ao longo de quase quatro anos de 
trabalho. O Projeto foi fruto do esforço coletivo entre organizações, entidades, 
agricultores familiares, Universidades e, a Rede de Pesquisa Colaborativa do Grupo 
Interdisciplinar de Estudos em Agrobiodiversidade (InterABio), para investigar a 
diversidade de milho conservada in situ-on farm nos distintos biomas e regiões do 
Brasil e do Uruguai, bem como as estratégias de conservação, uso e manejo da 
agrobiodiversidade.  

O Livro contempla 17 capítulos distribuídos entres três partes: a Parte 
I, denominada Milho: a planta emblemática do Continente Americano; a Parte II, 
intitulada Distribuição e diversidade de milho do Brasil e do Uruguai; e a Parte III, 
dedicada as Experiências de conservação, manejo e uso da agrobiodiversidade.

Na Parte I foram abordados os aspectos históricos da evolução e da 
domesticação do milho, sua dispersão por meio das migrações humanas e a 
diversificação da espécie em distintas raças e variedades crioulas, evidenciando 
como a espécie se tornou o cereal emblemático dos povos do continente americano. 
A partir de uma revisão de estudos científicos e reunindo informações de distintas 
áreas do conhecimento, como da antropologia, da arqueologia, da linguística e da 
genética, o Capítulo 1 trata de responder às seguintes perguntas: onde, como e 
quando o milho foi domesticado e as possíveis rotas de dispersão para as Terras 
Baixas da América do Sul. 

A domesticação do milho se deu a partir de um processo co-evolutivo entre 
a espécie cultivada, os sistemas agrícolas e a seleção humana, possibilitando 
sua diversificação em distintas raças, ampliando sua variabilidade genética, o 



que resultou na conformação de centros secundários de diversidade ao longo do 
continente americano. Nesse contexto, o Capítulo 2 apresenta um breve histórico da 
classificação das raças de milho das Américas, a evolução do conceito de raças e a 
diversidade da espécie catalogada no Brasil e Uruguai até o século XX. A memória 
dos estudos está compilada em uma série de documentos sobre as raças de milho, 
elaborados para cada país, que juntos somam mais de 300 raças descritas para 
as Américas, constituindo a base do conhecimento sobre a diversidade do milho 
desde o seu centro de origem até as porções mais ao sul do continente. Por último, 
o Capítulo 3 apresenta como tema central uma visão da diversidade genética das 
coleções ex situ de milho do Cone Sul.

A Parte II apresenta o Projeto Raças de Milho das Terras Baixas da América 
do Sul: ampliando o conhecimento sobre a diversidade de variedades crioulas do 
Brasil e do Uruguai, onde foi realizado, como foi desenvolvido e seus principais 
resultados. O Capítulo 4 descreve detalhadamente a metodologia desenvolvida no 
âmbito do Projeto para responder às questões colocadas, contemplando as etapas 
de execução, materiais, métodos, ferramentas, bem como os principais resultados 
relacionados ao levantamento etnobotânico, à coleta de variedades crioulas e à 
caracterização fenotípica de espigas e grãos. O Capítulo 5 descreve a metodologia 
para a classificação das raças de milho, bem como as raças atualmente identificadas 
e conservadas por agricultores e agricultoras do Brasil e do Uruguai. Por último, 
o Capítulo 6 apresenta a metodologia para a identificação de micro-centros de 
diversidade, os critérios que foram utilizados para indicar e reconhecer as regiões 
como zonas prioritárias de conservação da diversidade genética do milho. 

A Parte III é dedicada às experiências da Rede de Pesquisa Colaborativa que 
atuou na execução do Projeto relacionadas à conservação, ao manejo e ao uso da 
agrobiodiversidade no Brasil e Uruguai, que incluem o milho, mas vão muito além 
da conservação dessa espécie. Os capítulos publicados revelam as estratégias de 
cada região, de organizações locais e dos agricultores na superação dos desafios 
em torno da conservação dos recursos genéticos, na promoção do fortalecimento 
e empoderamento dos agricultores na gestão da agrobiodiversidade. Os temas 
abordados revelam a diversidade e a natureza das experiências, os pontos de 
convergência e suas particularidades, sendo organizadas em dez capítulos.

No contexto do bioma Pampa, os três primeiros capítulos são dedicados às 
experiências em território uruguaio, sendo que o primeiro (Capítulo 7) apresenta 
a experiência da Red de Semilla Criolla y Nativa, seu processo organizativo, 
atividades junto aos agricultores e sua incidência na formulação de políticas públicas 
como o Plano Nacional de Agroecologia do Uruguai. O segundo (Capítulo 8) traz a 
experiência do resgate de milho pipoca no âmbito do Programa Huertas em Centro 
Educativos, a partir de ações pedagógicas integradas que envolvem crianças de 



escolas públicas que vão desde o plantio, seleção, avaliação e conservação até a 
incorporação das sementes na merenda escolar. Finalmente, o Capítulo 9 apresenta 
uma caracterização de variedades crioulas de milho pipoca e sua avaliação 
gastronômica com diferentes públicos em encontros científicos e de agroecologia 
como estratégia de revalorização das variedades crioulas.

No ecótono Pampa-Mata Atlântica, o Capítulo 10 apresenta a experiência 
da Associação dos Guardiões das Sementes Crioulas de Ibarama, Rio Grande 
do Sul, mostrando as fragilidades e as potencialidades que guardiões possuem 
enquanto grupo organizado, seja em seus processos de gestão, nas parcerias com 
outras instituições ou na valorização do trabalho das mulheres guardiãs. No bioma 
Mata Atlântica, o Capítulo 11 explora como a estratégia denominada Intercâmbios 
Agroecológicos e as trocas de sementes promovem a conservação de variedades 
crioulas, permitindo além do diálogo entre os agricultores, a livre circulação de 
germoplasma local, bem como a troca e a construção de conhecimentos sobre as 
sementes, seus manejos e usos na região da Zona da Mata de Minas Gerais.

Partindo para o Cerrado, considerado o bioma de contato com praticamente 
todos os outros biomas (com exceção do Pampa), o Capítulo 12 aborda as diferenças 
no manejo da diversidade genética do milho realizado por agricultores familiares 
assentados de reforma agrária e por comunidades indígenas Guarani Kaiowá, 
sendo a semente o início e o fim desse percurso. Na Caatinga, bioma genuinamente 
brasileiro, são apresentadas experiências de convivência com o semiárido. A primeira, 
abordada no Capítulo 13, traz a experiência da rede de guardiões das sementes 
da paixão do Agreste da Paraíba, com destaque para a diversidade manejada nos 
Bancos de Sementes Comunitários, para a Festa Estadual das Sementes da Paixão 
e para as estratégias de enfrentamento ao plantio de milho transgênico.

O Capítulo 14 conta a história da Comunidade de Ouricuri, localizada em 
Uauá, na Bahia, na gestão do território e no manejo da agrobiodiversidade no sistema 
agrícola tradicional Fundo de Pasto, o qual articula o uso de áreas individuais e 
áreas de uso coletivo para a criação animal, agricultura e extrativismo.

Chegando ao bioma Amazônia, o Capítulo 15 aborda a diversidade da 
mandioca, a dificuldade da nomenclatura das variedades e as pesquisas realizadas 
pela Embrapa Acre no que diz respeito à caracterização, avaliação, conservação e 
melhoramento genético da espécie. O Capítulo 16 descreve a importância do curso 
de formação de Agentes Agroflorestais Indígenas, promovido pela Comissão Pró-
Índio do Acre e regido pelo princípio da educação intercultural, na gestão territorial 
e ambiental, na proteção das terras indígenas e seus entornos, no manejo, no uso 
e na conservação dos recursos naturais e agroflorestais, sobretudo das palheiras 
(palmeiras).

Por fim, o Capítulo 17 faz uma reflexão de como as mediações sociais, a 



partir da análise de dois estudos de caso, fomentam e promovem processos 
organizativos, mobilização social e acesso a projetos e políticas públicas por parte 
dos agricultores e suas organizações para a conservação, do manejo e do uso da 
agrobiodiversidade.

Dessa forma, esta obra visa alcançar diferentes perfis de leitores, tais como 
estudantes e professores da comunidade acadêmica, pesquisadores, técnicos, 
extensionistas, agricultores familiares e indígenas, e desta forma gerar maior impacto 
social. Além disto, poderá ser utilizada como referência metodológica e colaborar na 
formação de recursos humanos para a conservação da agrobiodiversidade, para 
a valorização de variedades crioulas, para a classificação de raças de milho e a 
identificação de micro-centros de diversidade de milho e de outras espécies. 

Esperamos que o livro seja do seu agrado como foi para nós esta caminhada 
cheia de encontros, aprendizados e descobertas. Boa leitura!
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Este capítulo apresenta reflexões preliminares a partir 
dos resultados da pesquisa de doutorado de Pereira 
(2017) em que foi incluído o caso de Ibarama e a 
pesquisa de doutorado da segunda autora iniciada em 
2015, sobre o caso dos Guardiões das Sementes da 
Paixão na Paraíba, ambas na área do Desenvolvimento 
Rural. 

INTRODUÇÃO
Este capítulo tem por objetivo trazer 

1  A caracterização das instituições depende de cada caso, mas podemos citar alguns exemplos como as parcerias que envolvem a 
assistência técnica e extensão rural, as organizações da sociedade civil, as instituições religiosas, os movimentos sociais, as univer-
sidades e as instituições de pesquisa.

reflexões sobre a contribuição da mediação 
social para a conservação da agrobiodiversidade. 
Esta reflexão se faz necessária visto que 
frequentemente nos estudos recentes sobre 
guardiões de sementes crioulas têm sido 
destacado o papel das diversas instituições 
que atuam como parceiras na conservação 
das variedades crioulas1. Neste trabalho são 
analisados dois casos empíricos no Brasil, 
um no sul - a Associação de Guardiões de 
Sementes Crioulas em Ibarama, Rio Grande do 
Sul e o outro no nordeste do país - os Guardiões 
de Sementes da Paixão do Polo da Borborema, 
Paraíba.

Neste estudo, estão sendo chamados de 
mediadores os atores sociais que intermediam 
a relação entre os agricultores guardiões de 
sementes crioulas e outros atores sociais 
externos às organizações dos agricultores 
guardiões. Os guardiões de sementes crioulas 
são agricultores reconhecidos publicamente pelo 
trabalho de conservação da agrobiodiversidade. 
Estes podem atuar de forma individual ou 
coletiva, organizados em associações de 
guardiões. Segundo Bevilaqua et al. (2016), este 
agricultor guardião, “traz consigo a vocação de 
possuir um grande número de cultivares, bem 
como o modo de fazer a seleção das plantas, na 
perspectiva do seu sistema produtivo, conforme 
suas preferências e condições locais de clima 
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e solo.” 
Os mediadores sociais podem ser organizações não governamentais (ONGs), 

associações de agricultores, instituições de extensão rural e pesquisa tecnológica, 
empresas, universidades, igreja, Emater, Embrapa, sindicatos, líderes comunitários, 
etc. (Deponti e Almeida, 2008). De acordo com Medeiros e Marques (2012), nem 
sempre os agentes de desenvolvimento são conscientes do papel de mediador. A 
legitimação do papel de porta-voz exercido pelo ou pelos mediadores se dá muitas 
vezes pelo papel que estes possuem como comunicadores da linguagem científica 
e das políticas públicas e ao mesmo tempo do saber popular e das necessidades 
do público alvo destas políticas. Assim, os mediadores sociais transitam entre 
universos distintos, conectando-os por meio do processo da mediação social. 
Neves (2008) destaca a perspectiva temporal das relações de mediação, sempre 
provisórias e transitórias. O papel de mediador social nem sempre é estável, ou 
seja, nem sempre é exercido pelo mesmo ator social, este pode variar de acordo 
com o contexto ou necessidade específica.  A mediação social é um processo 
importante nas comunidades rurais, já que em alguns casos são os mediadores que 
facilitam a relação dos agricultores com outras instituições, externas à comunidade 
rural, como instituições governamentais, bancárias e organizações da sociedade 
civil, auxiliando o acesso às políticas públicas e projetos.

Para a organização deste capítulo dividimos o texto em cinco partes além 
desta introdução. Na primeira seção será tratado o conceito de mediação social, os 
mediadores e suas características. Na segunda seção será apresentada a mediação 
social nos processos de conservação da agrobiodiversidade, com foco no contexto 
dos guardiões de sementes crioulas em Ibarama, RS e no Polo da Borborema, PB. 
Em seguida, uma breve análise sobre a importância da mediação social para a 
conservação da agrobiodiversidade. Na quarta seção serão apresentadas algumas 
das potencialidades e desafios para a continuidade das parcerias. Por fim, as 
considerações finais. 

MEDIAÇÃO SOCIAL
O conceito de mediação social possui diversas definições e dimensões 

analíticas. Ao longo dos anos um alargamento do conceito tem sido empreendido por 
diversos campos do conhecimento, em função de sua abrangência e complexidade. 
A mediação social refere-se ao processo de interconexão de universos sociais 
diferenciados, pois se trata de um processo de efervescência de relações 
consolidadas e diluídas incessantemente entre os atores sociais (Neves, 2008; Ros 
e Nussbaumer, 2011). 

O processo de mediação social e a atuação dos agentes de desenvolvimento 
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como mediadores sociais são análises importantes no âmbito do desenvolvimento 
rural. A mediação social como um processo foi analisado por Deponti e Almeida (2008), 
Pinheiro e Almeida (2011) e Medeiros e Marques (2012). Deponti e Almeida (2008) 
e Medeiros e Marques (2012) afirmam a necessidade de ponderar a diversidade de 
conhecimentos envolvidos, assim como as questões inerentes ao poder envolvido 
na relação entre agricultores e mediadores em processos de mediação social. 
Em alguns casos os mediadores ou o mediador é, também, aquele que domina 
as linguagens e os espaços públicos de reivindicação dos agricultores. Como em 
qualquer relação de poder, pode haver algumas tensões entre as perspectivas 
dos extensionistas, técnicos e pesquisadores e as expectativas dos agricultores. 
Nesses casos, a construção de conhecimentos é um processo importante para a 
conformação das práticas, que nem sempre são consensuais. Pinheiro e Almeida 
(2011), estudando a mediação social em processos de desenvolvimento rural no Rio 
Grande do Sul, ressaltam que é importante refletir sobre as “diferentes visões de 
mundo e formas de conhecimento” no processo de mediação social. Para Deponti e 
Almeida (2008), a mediação pode ser entendida: [...] como um conjunto de saberes, 
ideias, valores, crenças, conhecimentos, modos de comportamento e visões de 
mundo que são transmitidas com o objetivo de construção de novas posições e 
identidades. A mediação se ancora no reconhecimento de um saber-fazer por parte 
dos mediados e na troca de conhecimentos ou saberes técnicos e científicos com 
mediadores.

Nos processos de mediação social, os atores possuem atributos e 
competências específicas capazes de pôr universos distantes em comunicação. 
Por isso, a definição mais usual do conceito de mediação social é a que se trata 
de uma modalidade de tomada de palavra no espaço social, por atores, grupos ou 
segmentos para fins de organização e reivindicação de interesses coletivos, em que o 
mediador será a ponte entre grupos sociais e representantes do Estado, instituições, 
organizações sociais e outros (Neves, 2008). O mediador social desempenha o papel 
de facilitador de acesso aos recursos materiais e simbólicos para grupos mediados, 
promovendo a construção de um consenso coletivo em uma causa, mobilizando, 
para tanto, diversas formas de desdobramentos e ações. Dotados de poder de 
posição, os mediadores podem ser capazes de transformar ideias e referências em 
práticas e direitos sociais (Rech, 2017). Para Oliveira (2011), a noção de mediação 
social permite captar as estratégias de alianças que as pessoas constroem para 
alcançar melhorias e posições em contextos incertos, vislumbrando processos de 
mudanças sociais. Dessa forma, o conceito pode ser tomado como revelador de 
uma dinâmica complexa em que atores situados em posições sociais diferentes 
interagem na construção de uma nova realidade. 

Os mediadores são atores importantes também do ponto de vista político, já 
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que são eles que ajudam a estabelecer a relação entre os agricultores e entre eles 
e os agentes externos à comunidade. O papel desempenhado pelos mediadores 
pode variar substancialmente, não existe uma receita, nem tampouco um perfil 
profissional específico para essa função. Além disso, não se tratam de processos 
unidirecionais, puramente objetivos. Cada grupo em mediação pode agir e dar 
respostas diferenciadas a processos semelhantes. A mediação social também 
depende de fatores metodológicos e das especificidades dos contextos em que se 
atua. Nos processos de mediação social geram-se vínculos de interdependência, 
isto é, relações sociais que se constituem e se constroem no tempo, fundamentadas 
no intercâmbio de bens materiais e simbólicos que geram laços, expectativas e 
obrigações. 

A MEDIAÇÃO SOCIAL EM PROCESSOS DE CONSERVAÇÃO DA 
AGROBIODIVERSIDADE

Nesta seção serão apresentados elementos sobre a mediação social nos 
casos da Associação de Guardiões de Sementes Crioulas de Ibarama e dos 
Guardiões de Sementes da Paixão do Polo da Borborema. Na região Sul do Brasil, 
em Ibarama, RS, um extensionista rural, auxiliado por sua equipe, no momento da 
pesquisa cumpria o papel de mediador junto aos agricultores guardiões de sementes 
crioulas. A centralidade do extensionista na mediação social se devia às décadas de 
trabalho do mesmo na região, sendo a sua atuação e da equipe de extensão rural 
do município considerada por muitos dos guardiões de sementes da região como 
importante e motivadora para a continuidade do trabalho dos guardiões. Nesse 
sentido, o mediador cumpria um papel auxiliando os guardiões a acessarem projetos 
e políticas públicas, realizando a interlocução entre os agricultores guardiões 
e pessoas externas, como pesquisadores e interessados em estudar a temática 
das sementes crioulas e dos guardiões de sementes, e também atuando para a 
continuidade dos projetos.

Assim como em outras partes do Brasil, no município de Ibarama, nas 
décadas de 1960 e 1970, houve um processo de perda da agrobiodiversidade a 
partir da substituição que alguns agricultores realizaram das sementes crioulas 
por sementes híbridas. A partir disso, atores sociais como líderes religiosos, 
extensionistas rurais, técnicos e pesquisadores construíram espaços junto aos 
agricultores para fomentar o resgate das variedades crioulas. Nos anos de 1990, o 
escritório municipal da empresa de assistência técnica e extensão rural continuou 
o processo de resgate de variedades crioulas e em 1998, com o Plano Piloto de 
Agricultura Ecológica, passou a fomentar o processo de resgate e multiplicação com 
vistas à organização dos agricultores (Vielmo, 2003). Em 2002, iniciaram os dias de 



 
Capítulo 17 254

trocas de sementes crioulas (Kaufmann et al., 2016, Vielmo, 2003). Os agricultores 
atribuem à assistência técnica do município a motivação inicial para o processo de 
organização e formalização da Associação de Guardiões de Sementes Crioulas. 

Kaufmann et al. (2016), ao analisarem o caso da Associação de Guardiões 
de Sementes Crioulas de Ibarama, ressaltaram o quanto foi importante os apoios 
institucionais para a consolidação da Associação. Já Muniz et al. (2015), sobre 
o mesmo caso, mas no âmbito da manutenção da experiência, analisaram a 
contribuição da integração entre universidade, assistência técnica e extensão rural 
e a associação de agricultores para a construção de atividades que contribuem para 
a conservação das sementes crioulas. Os autores concluíram que a participação da 
Universidade junto a Associação de Guardiões e a Emater-RS/ASCAR a partir de 
2010, com a realização dos Seminários da Agrobiodiversidade iniciados em 2011, 
contribuiu para o aumento do público e da comercialização direta das sementes 
crioulas e produtos delas derivados. 

Na região Nordeste, no Polo da Borborema na Paraíba, os processos de 
mediação social destinados à conservação de sementes crioulas também não são 
recentes. Inicialmente a mediação social nessa região visava à superação das 
condições de seca e escassez de sementes para os agricultores. O processo de 
resgate de sementes crioulas começou em meados dos anos de 1970, com as 
comunidades Eclesiais de Base (CEBs), ligadas à igreja católica que iniciaram a 
organização de bancos de sementes crioulas. A seca dos anos de 1990 levou os 
bancos de sementes a um colapso, nesse período as sementes disponibilizadas 
por programas sociais do governo, foram sucessivamente plantadas e perdidas 
e os estoques praticamente se esgotaram. Esse momento de crise nos estoques 
de sementes fomentou os processos de parcerias e mobilizações entre atores e 
instituições, bem como a criação de novas instituições e rede como, por exemplo, a 
Articulação Semiárido Brasileiro (ASA), a fim de intervir no programa de sementes e 
fortalecer as reivindicações para que o governo deixasse de se basear em políticas 
emergenciais e passasse a investir em ações mais estruturantes e que tivessem 
como objetivo principal a convivência com o semiárido.  Em 1995, o governo em 
campanha contra a fome no Nordeste, incluiu uma política de bancos de sementes e 
passou a reconhecer essa estrutura de gestão. Nessa conjuntura, os atores sociais 
intensificaram a exigência de que as sementes fossem todas crioulas e da região 
e que findasse a entrega de sementes vindas de centros de pesquisa nos bancos.  

No estudo de Londres (2014), a autora destaca que o estado da Paraíba 
constitui uma exceção na implantação da política de sementes, pois a distribuição 
de sementes não se deu através das estruturas oficiais por mediação de prefeituras 
e assistência técnica local. As estratégias de distribuição e gestão das sementes 
envolveram um processo de mediação social. Foram envolvidas 76 entidades, 
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entre as quais estão as ONGs, sindicatos de trabalhadores rurais, associações 
de agricultores guardiões e etc. A conformação de espaços com mais participação 
social é uma característica importante e que ajudou a remodelar os processos de 
mediação social nessa região. 

A mediação social é um processo que tem se demonstrado importante na 
identificação dos agricultores guardiões de sementes crioulas e na continuidade da 
atividade. O processo de mediação social muitas vezes iniciou há várias décadas, 
a partir do momento em que extensionistas, técnicos ou agentes de ONGs, se 
propuseram a auxiliar a organização dos agricultores. Em muitos casos esses 
processos se iniciaram em condições em que a comunicação e o transporte das 
pessoas eram difíceis. Nesses casos, muitas vezes os mediadores passavam a 
assumir um papel crucial na comunicação entre os agricultores e entre eles e as 
instituições, já que em muitos casos dificilmente as instituições da cidade iam até os 
agricultores e vice-versa. 

A IMPORTÂNCIA DA MEDIAÇÃO SOCIAL PARA A CONSERVAÇÃO DA 
AGROBIODIVERSIDADE

Nesta seção serão trazidos elementos que reforçam a importância 
das parcerias entre agricultores e mediadores sociais para a conservação da 
agrobiodiversidade. Em Ibarama, RS, a mediação social tem um papel importante 
no apoio à organização dos agricultores na Associação dos Guardiões de Sementes 
Crioulas. Os técnicos e extensionistas rurais faziam visitas aos guardiões, o que foi 
visto como importante para a comunicação. Atualmente os agricultores possuem 
aparelho celular, ainda que com o sinal da antena escasso e alguns também 
possuíam telefone fixo. Além disso, até o fim da pesquisa parte das famílias 
dispunham de sinal de internet e participação em redes sociais. A melhoria do 
fluxo da comunicação entre os agricultores e entre eles e atores externos, têm 
contribuído no fortalecimento de suas atividades e para a valorização do trabalho de 
conservação da agrobiodiversidade realizado por eles. 

A mediação social tem auxiliado o acesso a políticas públicas e à organização 
de atividades para a promoção das sementes crioulas e do trabalho dos guardiões 
como os dias de troca de sementes crioulas no município. O trabalho da extensão 
rural com as mulheres contribuiu para o fomento do resgate da biodiversidade e a 
troca de receitas a partir de produtos crioulos. A valorização da agrobiodiversidade 
e a integração dos guardiões com atores externos ao município como outras 
associações de guardiões, universidades e instituições de pesquisa colaboram 
para o fortalecimento da agricultura de base ecológica e processos de transição 
agroecológica. 
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No Polo da Borborema, PB, a mediação social para a conservação de 
sementes crioulas possui algumas especificidades. É notável o envolvimento dos 
atores sociais com a Agroecologia. Um dos objetivos da mediação social nessa 
região é fomentar os sistemas de produção agroecológicos e dar visibilidade política 
aos guardiões de sementes da paixão. Outra característica da mediação social é 
o esforço dos mediadores em articular a conservação de sementes crioulas com 
programas que mobilizem tecnologias sociais para a convivência com o semiárido, 
como por exemplo, as cisternas. Há um comprometimento, dos mediadores e 
guardiões, com as formas organizativas e de gestão dos bancos de sementes. Esses 
atores participam de espaços sociais de debates e construção do conhecimento, 
realizando reuniões de planejamentos e encaminhamentos. Os guardiões e os 
mediadores de diversas instituições relatam que antes os projetos eram elaborados 
por técnicos e profissionais dessas instituições e levados prontos aos guardiões 
e, que hoje em dia muitas mudanças ocorreram nesse sentido. Atualmente, os 
guardiões participam ativamente da construção e elaboração de projetos, metas 
e planejamentos. As demandas dos guardiões são levadas em consideração e 
inseridas nos espaços sociais para discussão e resoluções coletivas.

É importante citar que na Paraíba existem os Bancos de Sementes 
Familiares, os Bancos de Sementes Comunitários e o Banco Mãe de Sementes. 
Cada estrutura envolve um tipo de organização e gestão, a primeira mais familiar 
e local e as outras mais interligadas a projetos de ONGs, associações, programas 
sociais e políticas públicas. Essas estruturas são geridas pelos guardiões com apoio 
de diversas entidades e o Estado. Esses bancos, além de trazerem seguridade aos 
agricultores, são peças fundamentais em alguns programas e ações de redes que 
estão envolvidas com ensino, pesquisa, extensão rural e comercialização. Tem 
havido um aumento significativo de parcerias institucionais com os guardiões de 
sementes para a realização de eventos como cursos de melhoramento participativo 
de variedades crioulas, encontros para trocas e intercâmbio de experiências entre 
os guardiões e mediadores sociais, encontros para sistematização das experiências 
e comunicação destas com a sociedade, organização da Festa Estadual das 
Sementes da Paixão, sistematização de demandas e planejamentos de novas 
ações. Tudo isso somado ao esforço de inclusão e mecanismos que dão visibilidade 
aos guardiões a fim de expor a importância desses atores sociais na conservação 
da agrobiodiversidade. Além disso, na Paraíba a questão das sementes crioulas 
está relacionada em grande medida às mudanças sociais que visam à inclusão e os 
direitos das mulheres e dos jovens no campo. Por isso, nos espaços de mediação 
social, as mulheres têm alcançado especial destaque, impulsionando ações como a 
Marcha das Margaridas e campanhas sobre a questão de gênero. 

A soma de esforços contribui na garantia dos direitos dos agricultores para 
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a conservação das sementes crioulas entre técnicos, pesquisadores e guardiões, 
e resulta em debates e práticas sociais que objetivam a segurança alimentar 
e nutricional, a conservação dos recursos genéticos, a renda para as famílias, 
o acesso a mercados, bem como o aumento da agrobiodiversidade. Tudo isso 
refletindo também na questão da sucessão rural. Muitos jovens estão envolvidos 
nesses processos e passam a enxergar possibilidades de permanecer no campo em 
condições dignas e rentáveis. 

Dentro desse contexto evidenciado neste capítulo, faz-se necessário interpelar 
também que tem havido um aumento de novos profissionais com formação em 
Agroecologia. Na Paraíba, o ensino da Agroecologia já está presente em instituições 
de ensino técnico e superior. Esses novos profissionais estão se inserindo cada vez 
mais nas dinâmicas de conservação da agrobiodiversidade dando a essas práticas 
sociais novos desdobramentos no âmbito da Agroecologia. 

Percebe-se no caso dos Guardiões de Sementes Crioulas de Ibarama 
e no caso dos Guardiões de Sementes da Paixão do Polo da Borborema que os 
processos de mediação social moldados pelos diversos atores sociais envolvidos 
na conservação da agrobiodiversidade estão focados na tradição familiar, no 
autoconsumo a na autonomia social e produtiva, fortalecendo práticas sociais de 
trocas e de reciprocidade. Também, é importante mencionar que esses processos 
estão, sobretudo, relacionados às dinâmicas de produção de alimentos saudáveis 
e com a eminente preocupação com a saúde dos agricultores e dos consumidores. 

A união destas visões para o fortalecimento da conservação da 
agrobiodiversidade pode ser interpretada como catalisadora de processos de 
transição agroecológica, já que nem todos os guardiões possuem sistemas de 
produção de base ecológica. Nesse sentido, os guardiões são um público potencial 
para processos de transição agroecológica, principalmente pela construção 
de conhecimentos e consciência ambiental junto à extensionistas, técnicos e 
pesquisadores. 

ALGUMAS POTENCIALIDADES E DESAFIOS
A partir das reflexões trazidas percebem-se muitas potencialidades e 

também alguns desafios para a continuidade dos projetos de conservação das 
sementes crioulas no contexto da mediação social. Há a potencialidade de 
projetos integrados com a colaboração entre assistência técnica e extensão rural, 
pesquisadores e agricultores para a conservação das sementes crioulas. Nestes 
projetos há a integração dos diversos atores com suas experiências e expectativas.  
Nesse sentido, a pesquisa participativa é vista como potencial para processos de 
construção de conhecimentos. A partir das abordagens participativas, os agricultores 
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e demais atores sociais envolvidos na conservação da agrobiodiversidade passam 
a ser protagonistas dos processos, atuando desde a formulação das pesquisas, 
a sua execução e avaliação. Para Dal Soglio (2017), a pesquisa participativa na 
Agroecologia “produz soluções de fácil acesso e baixo custo, promovendo a 
autonomia, equidade e sustentabilidade dos agroecossistemas”. 

A questão da comunicação e o acesso à informação também é importante. O 
acesso à rede de telefonia e internet parecem ser alguns dos elementos importantes 
para a construção do protagonismo dos agricultores. No caso de Ibarama, aos 
poucos os agricultores têm tido acesso às redes sociais; já na Paraíba o acesso à 
internet é muito forte. Os agricultores possuem um programa de Rádio, constroem 
vídeos e possuem um blog do Polo da Borborema, há um canal de agricultores 
experimentadores em uma plataforma de compartilhamento de vídeos. Na 
Paraíba existem até alguns grupos em aplicativos de mensagens instantâneas 
para comunicação entre os guardiões, sendo que nesses grupos os atores podem 
organizar trocas de sementes, e compartilhar informações.

Em Ibarama a migração dos jovens para a cidade parece ser um desafio para 
a continuidade das atividades dos guardiões. O estímulo à organização das crianças, 
os Guardiões Mirins, segundo Cassol (2013, p. 64) se deve a preocupação dos 
guardiões “com a sucessão de seus saberes e técnicas tradicionais” relacionados 
à manutenção das sementes crioulas, protegendo o meio ambiente e a saúde. 
Este projeto visa o compartilhamento de aprendizagens entre os guardiões mais 
experientes e os mais jovens. 

Na Paraíba muitos jovens do campo envolvidos ou não com a conservação 
de sementes crioulas estão se especializando em Agroecologia. Existem espaços 
sociais destinados à juventude. Nas oficinas da Festa das Sementes da Paixão 
houve espaços para que os guardiões mais velhos ensinassem os mais novos. A 
continuação das práticas sociais de conservação é uma preocupação das instituições 
e dos guardiões mais velhos e por isso tem havido grande incentivo para os jovens 
participarem e terem voz e atuação nos espaços sociais. Os jovens estão envolvidos 
com a produção de novidades no campo. Na Paraíba eles colocam em curso, por 
exemplo, a produção de mel ecológico, contribuem com o trabalho dos pais na 
comercialização nas feiras dando outras faces aos circuitos de comercialização, 
estão envolvidos com a criação do Fubá e Cuscuz da Paixão, que é um produto 
derivado de variedades crioulas e outros. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os atores sociais tomaram o espaço de mediação social como espaço de 

comunicação na construção do conhecimento, formação de argumentação, fusão 
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de horizontes, alianças e redes de mobilização e colaboração. É preciso analisar 
os efeitos práticos do processo de mediação social. Isso significa não pensar o 
espaço de mediação como constituído apenas de discursos, relações de poder e 
intenções, mas também de que forma essa constituição favorece os processos dos 
agricultores. 

No estudo na Paraíba alguns dos mediadores sociais incentivam a adoção 
e produção pelos agricultores de espécies chamadas carismáticas. Porém, muitos 
estudiosos questionam essa preferência a certas espécies, pois se pode observar 
com frequência uma maior concentração de sementes de milho, feijões e favas 
e abóboras.  É importante estimular a diversificação e inclusive o conhecimento 
e o consumo de espécies não convencionais como as Plantas Alimentícias Não 
Convencionais (PANCs). No caso do estudo em Ibarama, a diversificação tem sido 
importante para a segurança alimentar e nutricional das famílias contribuindo para 
níveis de autoconsumo alimentar. Os altos níveis de agrobiodiversidade contribuem 
para facilitar o acesso, a disponibilidade e a melhoria da qualidade dos alimentos e 
com alto valor nutricional. 

Destaca-se também a importância da conservação de espécies não 
destinadas à alimentação humana, mas que atuam na melhoria do solo nas unidades 
de produção. Estas plantas possuem diversos usos e podem desempenhar funções 
de adubação verde e proteção do solo. Além destas há as plantas medicinais 
que por vezes são relegadas a planos secundários de conservação, como sendo 
resultado de possíveis desencontros nos processos de mediação sociotécnica. 
Esses desencontros podem ser sinais de divergências de percepções dos atores 
sociais do que seja agrobiodiversidade, sementes crioulas e Agroecologia.

Os agricultores que exercem as funções de guardiões de sementes crioulas 
optam por diferentes estratégias de conservação conforme seus interesses, 
repertórios culturais e modos de vida, que diversas vezes são distintos dos 
mediadores agroecológicos. A identificação e a análise de experiências dos 
guardiões de sementes crioulas são essenciais para a construção de conhecimentos 
agroecológicos e para a conservação da agrobiodiversidade. O apoio e o incentivo 
dos processos de mediação social trazidos neste capítulo são considerados chaves 
para a organização e a viabilização destas experiências. 
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